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A CATEGORIA DOS PROFISSIONAIS-CAMALE®ES

27-05-98

[Ecologia estimula demanda por pessoas aptas a trabalhar em equipes multidisciplinares]

[Até a concessão de financiamento está fortemente marcada pela prudência ecológica]

 

Os  economistas sentem muita dificuldade para entender o papel dos processos

ecossistêmicos, da diversidade biológica e dos recursos genéticos que constituem os

alicerces naturais de qualquer sociedade humana. É uma barreira que resulta de sua

própria formação. A necessidade de enfatizar os conhecimentos que reproduzem a

visão mecânica do sistema econômico obriga os melhores cursos de graduação e pós-

graduação em economia a se tornarem cada vez mais bitolados. Existe uma outra

concepção da economia, enquanto sistema adaptativo complexo, bem distante da idéia

de comportamentos racionais que levam a µequilíbrios¶ quando eliminados µatritos¶ e

µfricções¶. Mas ela continua muito incipiente para que possa alterar os manuais que 

fazem a cabeça de multidões de estudantes em todo o mundo. Já a teoria econômica de

vanguarda, ao contrário, rompe com as metáforas newtonianas, valorizando (ou

revalorizando) as biológicas, como mostra o fascinante livro do professor Geoffrey M.

Hodgson, da Universidade de Cambridge, intitulado EconomicV and EYolXWion;

BUinging Life Back inWo EconomicV (The University of Michigan Press,1993).

 

Mas essa incapacidade de entender os alicerces ecológicos das sociedades está muito

longe de ser um monopólio dos economistas. Engenheiros ou advogados não são

diferentes. E também existe a distorsão simetricamente oposta, pois biólogos ou

geólogos costumam ignorar até rudimentos das ciências sociais. Com raras exceções -

como a agronomia ou a geografia - as atuais carreiras profissionais tendem a elevar

ainda mais alto o verdadeiro Muro de Berlim que separa as Humanidades das Ciências

Naturais.

 

Em flagrante contraste, amplia-se com rapidez a demanda por profissionais preparados

para abrir brechas nesse muro mediante diálogo interdisciplinar. Profissionais capazes

de estabelecer conexões com o conhecimento adquirido por colegas que se formaram

do outro lado. À medida em que orgãos governamentais e empresas, além de entidades

do terceiro setor, vão se convencendo sobre a necessidade de assumir o que chamam

de µvariável ambiental¶, só tende a aumentar a procura de pessoas aptas a trabalhar em



25/01/12 A CATEGORIA DOS PROFISSIONAIS

2/3www.]eeli.pro.br/old_site/Textos/Estadao1998/30.htm

equipes multidisciplinares, uma categoria já apelidada pelo mercado de trabalho de

³profissional-camaleão´.

 

Essa consciência sobre a dimensão ambiental dos negócios pode ter demorado para

começar, mas  agora se alastra com rapidez, pois a própria concessão de

financiamentos está fortemente marcada pela prudência ecológica. O Banco Mundial só

apóia novas obras de infraestrutura se os impactos ambientais adversos forem evitados,

minimizados ou compensados. Análises de custo-benefício devem incluir de forma

explícita estimativas sobre as perdas ambientais e as medidas mitigadoras. Além da

proteção da biodiversidade, o Banco exige a preservação de patrimônios de interesse

arqueológico, paleontológico, histórico, religioso. E já passou a ser condição

corriqueira de projetos agrícolas a prática do manejo integrado de pragas.

 

Seguindo a trilha do Bird, as principais instituições brasileiras de crédito oficial - Bndes,

CEF, BB, BNE e Basa - firmaram o Protocolo Verde, com as seguintes diretrizes:

incorporação da análise de risco e impacto ambiental; internalização de custos

ambientais nas planilhas orçamentárias; valorização das tecnologias limpas; incentivos

creditícios e fiscais para a implantação de sistemas de gestão ambiental de acordo com

as normas ISO 14000; estreitamento das relações entre agentes financeiros e órgãos de

fiscalização e licenciamento ambiental. Basta pensar no BB como receptor de recursos

externos e agente financeiro do Programa Piloto para a Proteção das Florestas

Tropicais do Brasil (PPG-7), um dos mais importantes instrumentos de cooperação

internacional na área ambiental, ou seu papel na elaboração do Programa Nacional de

Racionalização do Uso de Agrotóxicos (PNRUA), para perceber quantas novas tarefas

exigem habilidades interdisciplinares. E os jornais trazem diariamente muitos outros

exemplos, como o projeto de transposição das águas do São Francisco, a reativação

do Proálcool, a retomada das usinas nucleares em Angra do Reis, as negociações

envolvendo a construção de várias térmicas a gás natural; etc. A lista parece infindável.

 

Foi justamente pensando nessa necessidade de profissionais que possam abordar

problemas sociais e ecológicos complexos sob uma nova ótica que o ex-reitor da USP,

professor José Goldemberg, estimulou o surgimento, em 1990, de um programa de

pós-graduação com corpo docente multidisciplinar, flexibilidade curricular e muita

ênfase no diálogo entre as Humanidades e as Ciências Naturais. Uma boa amostra dos

primeiros resultados desse esforço original pode ser encontrada no livro ³Cirncia

Ambiental; Primeiros Mestrados´, com prefácio do atual reitor Jacques Marcovitch, a



25/01/12 A CATEGORIA DOS PROFISSIONAIS

3/3www.]eeli.pro.br/old_site/Textos/Estadao1998/30.htm

ser lançado com o apoio da Fapesp e da editora Annablume, na noite de quinta-feira

28/05, no Ètica Shopping Cultural. Trata-se de um ótimo guia para quem já percebeu

que trabalhar com meio ambiente tem futuro e está querendo se tornar mais um

“profissional camaleão” com um bom mestrado pela USP.


